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VISADO PELA CENSURA 

0 saber não ocupa lugar 

Com o advento da Primavera 
aumenta naturalmente o desejo de 
fazer turismo e a vontade de via-
jar Por outro lado, o desenvolvi-
mento dos meios de comunicação, 
a intensificação dos negócios, o 
sempre crescente desej:-j de aproxi-
mação dos homens, faz com que 
as viagens, por mais longínquas 
que selam, se processem a ritmo 
cada vez mais acelerado, e numa 
escala jàmais imaginada. 
E o Homem, aneioso por des-

locar-se, absorto por milhentos 
pensamentos, não pensa em si, não 
supõe sequer que de si depende, 
a maior parte das vezes, o êxito 
ou o desgosto que tal deslocação 
possa acarretar. 
É que, àlem dos perigos a que 

todos estamos sujeitos por ava-
rias mecânicas, por cataclismos, 
por deficiências de condução ou 
por desrespeitos às mais elementa-
res regras de trânsito, há a temer 
e a considerar os desregulamentos 
do próprio organismo, nem sem-
pre apto a suportar o esforço a 
que vai ser submetido. 
E per iss: as •?ee..' : sõ-s, e por 

isso os inesperados fatais desenlaces 
que tem levado o luto a tantas fa-
mílias, e por isso a razão da nos-
sa intervenção de hoje. 

`tal pareceria que «O BARCE-
LENSE>, orientado por um médi-
co, não se preocupasse;, de quando 
em vez, com assuntos relacionados 
com a saúde e com a divulgação 
de ensinamentos que, parecendo 
banais, são desprezados ou desco-
nhecidos de muita gente. 
Dada a vulgarïsação crescente 

das viagens por avião convirá sa-
ber-se quais as precauções a tomar 
para podermos utilisar tão cómodo 
meio de transporte. Como contra-
-indicações relacionadas com o ti-
po do enfermo apontam-se: 

a) — as grandes deformidades 
físicas capazes de, por si só, 
incomodar os restantes com-
panheiros de viagem, 
b)—a tuberculose pulmonar 
e as demais moléstias infecto-
-contagiosas, pelo grave peri-
go da dissiminação. 
c)— os doentes inibidos de 

Pelo Dr. Mário Augusto Viana 

cuidar das suas necessiJades fí-
sicas, a menos que se façam 
acompanhar por pessoal a esse 
fim destinado. 
t2) — pessoas cuja conduta pos-
sa ser incómoda ou perigosa 
para os restantes passageiros. 
e) — crianças de conduta difí-
cil, e os díscolos. 

Quanto à enfermidade de que 
são portadores, convém saber-se 
que o transporte aéreo deverá ser 
proibido a certos doentes card o-
-vasculares: convalescentes de in-
suficiência cardíaca c.)ngestiva ou 
de infarto do miocárdio, cianóti-
cos, portadores de arritmias per-
sistentes com episódios de pros-
tração, indivíduos atreitos a sínco-
pes ou transtornos colapsantes, 
portadores de corações manifesta-
mente dilatados, de estenoses, val-
vulares intensas, de anginas de es-
forço, de hipertensão arterial grave, 
de encefalopatias hipertensivas ou 
de qualquer outra atteraçã,) capaz 
de diminuir a reserva cardíaca a 
ponto de tornar o doente incapaz 
de subir um lance de escada sem 
aprczCrítKi iil••tì3d lll•Yi:•ià (fslca ú• 
ar). 

Estes doentes só poderão viajar 
desde qu,- disponham de oxigénio 
em condições de imediata aplica-
ção o que, regra geral, só se conse-
gue nos aviões-ambulâncias. 
Uma regra prática a fixar: — se 

o doente consegue caminhar du-
rante 100 metros ou subir 12 de-
graus de uma escada sem apresen-
tar qualquer manifestação sintomá-
tica, poderá viajar. 
Doentes com história de trom-

boses ou de doenças venosas, não 
devem permanecer muito tempo 
sentados, na imobilidade, pelo pe-
rigo de contraírem a bem conbe-
cida «flebite dos passageiros», 
doença bastante de temer nas gran-
des viagens não só por avião mas 
também por comboio, automóvel 
ou autocarro. As mesmas causas 
imobilidade prolongada, determi-
nam também frequenta s edemas 
maleolares, 
Doentes com pneumotórax, en-

fisema grave ou doença bronco es-
pástica também não deverão voar. 

de Queirós 

Poderão fazê-lo, no entanto, se 
conseguirem apagar uma vela co-
locada a 15 cm de distância, res-
pirando normalmente, com a boca 
aberta. 

As pessoas que sofreram inter-
venção cirurgica recente do tubo 
digestivo também devem evitar os 
voos em altitude uma vez que a 
inevitável expansão dos gazes in-
testinais poderá provocar a rutura 
da ferida operatória. 
Nos anémicos, há que temer a 

«Hipo=ia anémica» que surgirá 
sempre que a taxa da hemoglobina 
desce àlém dos 8,5 grs. e os gló-
bulos vermelhos abaixo dos 3 mi. 
lhões, doença que obrigará a uma 
rápida administração de oxigénio. 
Os operados aos olhos que re-

ceberam injecção de ,ar na câmara 
anteri(,r estão também sujeitos a 
graves precalços motivados pela 
expansão gazoza. 
Os doentes do foro psiquiátrico 

só poderão viajar depois de devi-
damente medicados e acompanha-
dos já que o seu comportamento 
poderá por em perigo a segurança 
dos d---mais passagc.rus. 
A velhice, a diabetes e a gravi-

dez, salvo no caso de tI-mer-se 
parto prematuro, não constituem 
contra-indicação às viagens. 
Todo o doente em viagem de-

verá munir-se de um cartão sani-
tário donde conste essencialmen-
te: — 

1)—a indicação das doenças 
cardíacas de que é portador 
2)— sensibilidade aos medica-
mentos 

3)—menção das doenças que 
precisam do uso regular de 
substâncias cortisónicas 
4) — Diabetes. 
5) — Hipertensão arterial 
6) — vacirações e administra-
ção de soros, anteriormente 
7)— Grupo sanguínio, RH, 
1_emofilia, etc. 

Por constituir a única possibili-
dade de evitar a morte por medi-
s. ção iatempes•iva, como tant s 
vezes acontece, nos casos de aci-
dentes que provocaram perda de 
conhecimento. 
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Comandante Joaquim 

José de Araujo 

Faz boje 24 anos que faleceu este 

ilustre Barcelense, que foi presti-

moso Comandante Geral dos Bom-

beiros Voluntários de Barcelinhos 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês de Março 
Dia 23 
D Lúcii Daarte Azevedo Mi. 

randa, Manuel Júlio de Sousa 
Lima Torres, Eduardo Henrique 
dos Santos Vale, João Jose Vieira 
Martins, Armando Matos Boaveu-
tura. 

Dia 24 

D. Júlia sovais, D. Maria D,3-
mingas Beleza Almeida Ferrsz 
Moreira, Eduardo Maria Rothes 
Barbosa, João Baptista Martins da 
Rocha, Honóriode Almeida Soares, 
D. Maria Ernestina Monteiro Dan-
tas. 

Dia 25 

D. Augusta Cardoso Ferreira Pe-
reira, menina Maria Emília Sobral, 
menino João Carlos Lemos da Silva 
Correia, Miguel Vieira e a menina 
Maria José de Vale Frias Fiuza. 

Dia 26 
Eng 0 Manuel Martins da Silva 

Correia, Mário Campos Henriques, 
menino Paulo Alexandre Bandeira 
e Silva. 

Dia 27 

D. Luísa Filipa Areal Rhotes, 
menino Rui Manuel Matos da Silva 
Correia. 

Dia 28 

D. Maria de Lurdes Miranda da 
Silva Teixeira, José Augusto Vas-
concelos Soucasaux, menino Fer-
nando Manuel Monteiro da Silva 
Correia, menino Rui Fernando Oli-
veira Lemos. 

Dia 29 

Artur Emílio Pereira Rodrigues 
Moreira, Dr. António Cândido 
Viana de Queirós, José Hortá Car-
neiro, 

Dia 31 
Eduardo ,José Flatos de Faria 

PARABÉNS 
Festeja hoje o seu aniversário 

natalício, a Ex.ma Snr.a D. Augus-
ta Cardoso Ferreira Pereira, esposa 
do nosso amigo, Snr. António Dias 
Pereira, activo empregado supe-
rior da Fábrica Guial. 

—Quarta-feira, tem o seu ani-
versário natalício, o Ex.mo Snr, Dr. 
António Cândido Viana de Quei-
rós, ilustre Director da Escola In-
dustrial e Comercial da Régua. 

bário Campos Henriques 
Amanhã, 26 de Março, é o dia de Aniversário Natalício 

deste nosso amigo, Presidente do Conselho de Administra-
ção da Fábrica Tebe. 

0Pessoal desta importante Empresa Textil, oferece-lhe 
hoje, no Hotel de Santa Luzia, um almoço comemorativo. 

Não foi por acaso que a TEBE, aquela unidade fabril que todos 
vimos nascer, e em que ninguém acreditava, se transformou, em escas-
sos anos, na maior fábrica Barcelense e, induvitávelmente, num dos 
mais apetecidos e cotados centros de malhas da Península. 

Não foi por acaso que o jornalista José Teixeira escreveu, em 
1966: «Os homens valem pelas suas acções, pelas suas atitudes, pela 
sua inteligência, quando postas ao serviço do bem comum. 

E valem também pela sua sensibilidade, pela magnitude dos seus 
dotes naturais, quando se abstraiem de seu Eu, para se refletirem no 
próximo, em benefício de quantos carecem de ajuda ou amparo, 

Mário de Campos Hen-
riques é um industrial que 
compreende e sente as ne-
cessidades do seu colabora-
dor e não poucas vezes vai 
ao encontro das suas neces-
sidades mais prementes. -i 
Não foi por acaso que 

Campos Henriques, aquele 
homem forte, dinâmico e 
combativo que todos bem 
conhecemos, se deixou 
dominar pela doença no 
momento em que um trai-
çoeiro e inesperado incên-
dio, ocorrido na sua Tebe, 
lhe fez antever o negro 
futuro que ebperaria os 
dois milhares de amigos e 
intimos colaboradores. 
Não foi por acaso que 

nos disporemos, e já de há 
alguns anos a esta parte, a expor-lhe os gravíssimos problemas de saú-
de que afligiram alguns dos seus operários, problemas insolúveis sem 
a sua pronta e desinteressada ajuda, ajuda que em alguns casos- per-
doe-nos o querido amigo a irreverente confidência-lhe custaram deze-
nas de milhares de escudos 

Não foi por acaso que os seus mais directos colaboradores qui-
zeram sentá-lo à sua mesa no dia do seu aniversário, numa demons-
tração inequívoca do apreço e dedicação que todos lhe devotem. 

L que Mário de Campos Henriques a despeito de ser atingido, 
pelo seu próprio esforço, uma invejável e bem merecida posição eco-
nómíce.-social, jàmais esqueceu a sua condição humana, e no seu peito 
continua a pulsar um grande e generoso coração. 

Ao felicitá-lo não podemos deixar no olvido sua Esposa, D. 
Generosa de Campos Henriques, a companheira ideal e compressiva 
que estimula, acompanha e acarinha todos os actos do seu altruísmo, 
na cabal concretização da verdadeira Mulher Portuguesa, 
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PELA FRiNQUN.IRA 
ACÇÃO DE GRAÇAS 

Domingo, como estava 
:.:;':`.>."~ anunciado, realizou-se a 

Missa de Acção de Graças 
pelas melhoras do Rev.0 
Dom Prior de Barcelos, na 
Capelinha da Franqueira, 
mandada celebrar pela Mesa 
da Confraria de Nossa Se-
nhora da Franqueira. 
Com a Capela literAmen-

te cheia, onde sobressaíam 
muitas Senhoras, Deputa-
ções de Bombeiros de Bar-
celos e Barcelinhos, Escu-
teiros e Mocidade Portu-
gu esa, o Reverendo Cape-
Ião rezou a Missa, fez uma 
bela homília e no final te-
ceu considerações aos que o 
presenciavam. "ï erminou as 

.. suas  palavras num louvor 
aos barceleases que soube-
ram ser generosos e agra-
decidos para com o seu D. 
Prior. «Vale bem a pena 
devotar-se assim a uma 
gente que sabe ser agrade-
cida — disse, — mas também 

é certo que o Padre Alfredo Martins da Rocha tudo merece». 
O Reverendo D. Prior agradeceu depois em palavras que se sen-

tiam ser bem trespassadas pela comoçáo, 



P A G I N A 2 0 BARCELENSE 

Por esse Il1llIldÜ além DESPORTO BARCELENSE 

♦ Despenhou- se no mar um avião da África do Sul, morrendo 21 

passageiros. 

♦ O rei Gustavo Adolfo, da Suécia, foi recebido pelo Santo Padre. 

♦ Em Madrid, realizam-se anualmente 250 casamentos entre cató-

licos e não católicos. 

♦ Devido à concentracção tia Imprensa e ao desaparecimento de 

jornais, na Alemanha, ficaram sem trabalho 200 jornalistas. 

♦ Ao largo do sudoeste da .. Inglaterra, encalhou um dos maiores 

petroleiros do mundo, o Torrey Cannon, de 118 mil toneladas, 

sendo poucas as esperanças de safar o barco. 

♦ Diz-se que o Papa irá à Colômbia, em 1968, por ocasião do Con-
gresso Eucarístico Internacional. 

♦ O Bispo de Santander declarou falsas as aparições de Garbandal, 

onde quatro rapariguinhas diziam que a Virgem lhes aparecera, 

em junho de 1961, 

♦ Inundações e desabamentos catastróficos causaram cerca de 700 

mortos em Caraguatatuba, 200 quilómetros a nordeste de S. Paulo, 

deixando sem abrigo mais de duas mil pessoas. 

♦ Um professor da Universidade de Minas Gerais, viúvo de 74 

anos, pai de onze filhos, vai ser, em breve, ordenado sacerdote. 

♦ O governo indiano declara que não negou asilo político à filha 

de Staliae, Svetlana Allilucva. 

SEM TÍTULO 

Julgava-se a mais bela entre a beldade, 
Nos pinác'los da vida sonhando... 
E, persuadida, ia caminhando, 
P'ra encontrar essa tal realidade. 

Mas a fortuna má, sem caridade 
Consigo, a gozar, ia torturando, 
E, nesse movimento, ia arrastando 
As lacunas da vida, à falsidade. 

Ao seu som se deixava delirar, 
Na medida em que se ia apodrecer 
Através desse sonho mal fundado. 

Agora vê-sel... E dizendo a chorar: 
—Ohl Triste de quem quer assim viver, 
Que não será senão PREDESTINADO. 

Barcelos 6 — 2 — 67 António Pereira da Costa 
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EM LISBOA 

Curso de Cardiologia para 

Post-Graduados 

De 27 de Março a 8 de Abril 
terá lugar em Lisboa um Curso de 
Cardiologi i Pos-Graduados, orga-
nizado pela Cadeira de Clínica 
Médica da Faculdade de Medicina 
de Lisboa. Através de lições, ses-
sões de mesa redonda, sessões clí-
nicas e práticas, serão discutidos, 
por mestres nacionais e estrangei-
ros, problemas de grande actuali-
dade na Cardiologia. 

Deslocam-se a Portugal os Pro-
fessores Jean Lenegre, de Paris, e 
Geoffrey Wooler de Edimburgo. 
A este Curso preside o Profes-

sor Arsênio Cordeiro, nele partici 
pando especialistas do maior re-
nome. Nas sessões clínicas serão 
apresentados e debatidos casos de 
patologia cardio-vascular seleccio-
nados com vista ao seu interesse 
clínico. Farão lições durante o 
Curso os Professores Ayres de 
Sousa, Moniz de Bettencourt, 
Xavier Mourato, Celestino da 
Costa, Cortês Pimentel, Fernando 
Pádua e Doutor Nogueira da 
Costa, etc, 
O Prof. Celestino da Costa, 

além de participar em todas as 
reuniões do «Curso» terá a seu 
cargo a orientação dos trabalhos 
sobre cirurgia cardíaca. Nestas 
sessões vão fazer-se conferências e 
exposições sobre cirurgia cardíaca 
com coração fechado e cirurgia 
com coração aberto. 
A Cardiologia, tema clínico de 

tão aguda actualidade, será, assim, 
objecto de estudos intensivos 
durante este simpósio de duas 
semanas em Lisboa, onde todos 
os Médicos Portugueses poderão 
seguir o inegável interesse desta 
iniciativa e a acuidade dos temas 
propostos a debate, sobre os quais 
podem ser pedidas informações 
pormenorizadas à Secretaria do 
Curso, na Aula de Clinica Médica, 
Piso 2, do Hospital de Santa 
Maria. 

Galegos Santa Maria, 
19-3-1967 

Começou ontem e terminou hoje 
o Sagrado Lausprene nesta fregue-
sia que foi muito concorrido, sendo 
de destacar as visitas nocturnas ao 
Santíssimo Sacramento. 
—Com as maiores solenidades, 

timbre do bairrismo desta terra, 
promovida pelas briosas Comissões 
de Festas, vão realizar-se nesta fre-
guesia nos próximos dias 8 e 9 de 
Abril uma das grandes Festas de 
Galegos, desta vez em honra de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso 
que se venera na capelinha dt 
Santo Amaro e São Sebastião, este 
venerado na Igreja Paroquial. 
Além de dois afamados piro-

técnicos, da Banda de Música de 
São Caetano de Braga, cabine so-
nora de A. Fernandes Correia, para 
maior lusimento das Festas, foi 
contratada a Fanfarra dos briosos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos. 

Parabéns bairristas que enobre-
ceis a Terra. 

FUTEBOL 

—0 nosso Santa Maria con-
quistou mais uma vitória (2-0), 
jogando no seu campo com o va-
loroso Vieira do Minho. 
A caravana gilista, englobando 

todos os barcelenses, agradecemos 
o forte apoio dispensado ao Santa 
Maria, que representa o conselho 
na segunda divisão regional de 
Braga, tendo- se deslocado ao campo 
centenas de simpatizantes. 

C. 

José Joaquim Machado 
Leite 

A fim de tomar parte no con-
gresso anual da Companhia I. B. M., 
que este ano se realiza na Grécia, 
de 20 a 25 do corrente, partiu 
para Atenas, via Madrid e Roma, 
o Snr. José Joaquim Machado 
Leite, funcionário superior desta 
importante Organização, em Lis-
boa, filho do nosso distinto con-
terrâneo amigo e presado assinante, 
Snr. Adelino Machado Leite, resi-
dente em Vizela. 

I DIVISÃO da A. F. de BRAGA 

PENOLTIMA JORNADA 

Realizou-se a penúltima jornada 
do Campeonato da I Divisão da 
A. F. de Braga em que participa o 
Gil Vicente F. C., nossa mais re-
presentativa equipa de futebol. 
Sem quebra de emoYão, antes 
mostrando cada vez maior interes-
se, os grupos, mais ou menos 
apetrechados, vêm-se batendo por 
uma posição airosa. Nem todos 
podem ser o primeiro mas também 
nenhum quere ser o último. De-
pois desta jornada (25.a), sabe-se 
quem é este mas não se pode ain-
da dizer qual será o primeiro, uma 
vez que o D. de Prado, próximo 
adversário do Ri -)pele, apresen-
tou-se, no passado domingo, como 
uma «senhora equipa» que brin-
dou o Vízela (3.0 classificado) com 
cinco golos e pode muito bem ir 
a Pousada de Saramagos fazer 
sensação, acossado pela sombra do 
penúltimo lugar. 

Seja como for, o Gil Vicente 
tem assegurado, pelo menos, o 2.0 
lugar e, portanto, está já classifi-
cado para a 3.a Divisão Nacional, 
tendo como companheiros o Rio. 
pele, o Vizela e o Vianense 

RESULTADOS DA 25.a 
JORNADA 

Gil Vicente — Vilaverdense, 6 0. 
Taipas — Riopele; 2-3 
Prado — Vizela, 5-1 
Vianense — Limianos, 1-1 
Valdevez — Esposcnde, 7-2 
Fafe — Ancora Praia, 4-1 
Fão — Monção, 0-1 

CLASSIFICAÇAO 

1.0—Riopele, 25 jogos e 43 pont,; 
2.0—Gil Vicente, 25-41; 
30—Vizela,  25-37; 4.° — Via-
nense, 25-28; 5.°—Fafe, 25--28; 
6.0 — Taipas, 25-26; 7.o—Espo-
sende, 25-21; 8. 0 — Monção, 
25-20; x9.o' — Limianos, Fão e 
Prado 25-17; 12.o■ — Valdevez 
e Ancora Praia, 25-16; 1 í.0 — 
Vilaverdense, 25 — 13. 

PRÓXIMA JORNADA 
(OLTIMA ) 

Esposende — Gil Vicente, Rio-
pele — Prado. Vizela—Fão, Mon-
ção — Vianense, Limianos — Fafe, 
Ancora Praia — Valdevez e Vila-
verdense — Taipas. 

GIL VICENTE, 6 
VILAVERDENSE, 0 

Sob a arbitragem de Narciso de 
Oliveira, de Braga, os grupos ali-
nharam: 
GIL VICENTE — Silva (AlfLe-

MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 

Secretaria de Estado 
da Indústria 

Direcção- Geral dos 

Conbustíveis 

EDITAL 

do) Ferraz e Lopes; João Vieira 
e Gibrão; Clarito, Manolo, Mes-
quita, Matos e Adão Vieira. 

VILAVERDENSE—Bernardo, 
Toi, Carlitos e Dias Coelho; Ci -
priano e Cassiano; Felisberto, Bal-
tazar, Macedo, Lopes e Zé Minges. 
Ao intervalo, 2-0. Marcadores: 

Manolo (3), A. Vieira e Clarito (2) 
aos 10, 15, 67, 75, 85 e 87 minutos, 
Jogo disputado com muita cal-

ma pelos gilístas e entusiasmo pe-
los Vilaverdenses. Sobressaiu e 
prevaleceu a boa técnica. Notou. se 
a boa vontade e espirito de sacri-
fício dos rapazes de Vila Verde 
que, apesar de serem impotentes 
para co.itrabalançar a superiorida-
de dos seus adversários, souberam 
mostrar desportivismo, chegando 
mesmo a lançar uma onda de hi-
lariedade que, não sendo do pro-
grama futebolístico, tem o condão 
de dispor bem, a t é os m a i s 
sisudos... 
Ao Vilaverdense, que desce de 

divisão, auguramos um rápido re-
gresso e ao Gil Vicente, que pas-
sa ao Nacional da 3.a que não seja 
mais encontrado pelo adv,:rsário 
de domingo a não ser que este 
também passe, daqui a alguns 
anos, à Il Divisão (nacional...). 
No próximo domingo, apesar 

de se festejar a Páscoa e quase 
não haver jogos oficiais, disputam-
-se os últimos jogos deste campeo-
nato. 
O Gil Vicente vai a Esposende. 

Não parece demais exigir que tra-
ga uma vitória para Barcelos, prin-
cipalmente se quizer habilitar-se 
ao 1.0 lugar, na hipótese pouco 
provável, mas possível, de o Rio-
pele perder. 

II DIVISA0 

Também nesta Divisão se reali-
zaram os penúltimos jogos. O 
Santa Maria contínua em l.o lu-
gar, tendo como sombra negra, a 
persegui-lo, a Oliveirense, com 
menos um ponto apenas. Os três 
jogos efectuados no domingo, ti-
veram os seguintes desfechos: 

Santa Maria— Vieira, 2 0 
Dumiense — Campelos, 4-1 
Sequeirense — Oliveirense, 0-4. 
A próxima e última jornada en-

globa os seguintes desafios: Oli-
veirense—Dumiense, Vieira—Se-
queirense e Campelos-- Santa Maria. 

Se o Santa Maria ganhar ou, ao 
menos, empatar, em Campelo-, su-
birá, automáticamente à I Divisão; 
de contrário, terá de jogar com o 
penúltimo da mesma 1.a divisão 

Eu, ARTUR MESQUITA, en-
genheiro-chefe da Delegação da 
Direcção-Geral dos Combustíveis. 

Faço saber que MANUEL 
FERNANDES DO VALE, pre. 
tende obter licença para uma ins-
talação de armazenagem de gases 
de petróleo liquefeitos, com a capa-
cidade aproximada de 5.800 litros 
sita em Gandarinha, freguesia de 
Galegos— S. Martinho, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga. 
E como a referida instalação se 

acha abrangida pelas disposições 
do decreto rio  29.034, de 1 de Ou-
tubro de 1938, que regulamenta 
a importação, armazenagem e tra-
tamento industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos 
e pelas do decreto n o 36.270 de 
9 de Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança daque-
las instalações, com os inconve-
nientes de perigo de incêndio, ex. 
plosão e derrâmes, são por isso e 
em conformidade com as disposi-
ções do citado decreto n.o 29.034, 
convidadas as entidades singulares 
ou colectiv.ts, a apresentar, por es-
czito, dentro do prazo de 20 dias, 
contados da data da publicação 
deste edital, as suas reclamações 
contra a concessão da licença re-
querida e examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, sita na 
Rua do Padre Cruz, n.o 62, no 
Porto. 

Porto, 10 de Março de 1967. 

O engenheiro- chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

HONROSA VISITA 
Deu-nos a honra de apresentar 

cumprimentos nesta Redacção, o 
Ex.mo Senhor Doutor Alberto de 
Magalhães Barros, que com sua 
dedicada Esposa, Ex.ma Snr.a "D. 
Maria Luísa Lôbo de Miranda Ma-
lheiro de Faria e Távora Abreu e 
Lima Magalhães Barros e gentis 
filhos, se encontra na sua «Casa e 
Quinta de Crestes», em S. Salvador 
do Campo, a passar as Festas da 
Páscoa. 

que será o Ancora Praia ou o 
Valdevez. 

Boa sorte para o brioso Santa 
Maria... e que todos os seus atle-
tas lutem, até final, para merece-
rem ainda mais os nossos sinceros 
abraços de parabéns. 

CAMPEONATO NACIONAL 

DE JUNIORES 

O Gil Vicente, embora possua 
uma equipa cheia de habilidade, 
não tem sido feliz no Nacional. 
Desde que, em Viana, perdeu es-
trondosamente com o Vianense, 
nunca mais se encontrou Perdeu, 
em casa, com o Amarante, perdeu 
em Vila Real e perdeu agora, tam-
bém, em casa, com o Vitória de 
Guimarães. É certo que lhe têm 
faltado alguns dos seus melhores 
jogadores e isso atenua bastante 
as más exibições do grupo. Toda-
via, não é só isso. Dois motivos 
parecem ser os maiores culpados 
de quatro derrotas sucessivas; o 
complexo de inferioridade que se 
apoderou dos jogadores e a defi-
ciente preparação física. Quanto 
ao primeiro, cremos que não tem 
razão de ser. Com as qualidades 
que se observam em quase todos 
os componentes da equipa e com 
um responsável cheio de brio e 
com largos conhecimentos adqui-
ridos por muitos anos de prática 
de futebol e em contacto com 
bons treinadores, cremos que o 
nosso grupo não se deve sentir 
inferiorizado em confronto com 
outros grupos. 

Quanto ao segundo motivo— 
deficiente preparação física — aí 
sim, deve estar uma razão forte 
para justificar as más ºctuações do 
nosso representante. Nota-se, em 
todos, muita vontade, muito amor 
à camisola mas isso não é o bas-
tante. Sobretudo se a 1.a parte for 
um pouquinho puxada, na 2.a 
observa-se uma queda, um abaixa-
mento visível nas energias físicas. 
É um problema que deverá ser 

encarado muito a sério pelos res-
ponsáveis, se queremos continuar 
a ter um grupo digno da Nossa 
Terra. 

Sobre o jogo do último domin-
go, com o Vitória de Guimarães, 
apenas se nos oferece dizer que 
afinal ganhou o grupo de melhor 
compleição física que não de me-
lhor técnica e que mais foi ajuda-
do pelo árbitro, Snr. João Gomes, 
do Porto, que certamente entrou 
em campo com ideias fixas e qne, 
por isso, fez tais disparates que 
dava a impressão de vir mal dis-
posto com o pequeno almoço 

JUVENIS 

Terminou o campeonato regio-
nal de juvenis. O nosso grupo 
merece um louvor público pois 
apesar de ser a La vez que entrou 
na competição, classificou se nu-
ma posição honrosa, a meio da 
tabela. Esperamos que no próximo 
ano se possa apresentar com mais 
descontracção afim de subir ainda 
mais na tabela. 
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Pelo país fora 
• Segundo uma agência noticiosa alemã, os terrorista estão a abran-

dar a luta crontra Moçambique e a regressar ao território por-

tuguês. 

• Vai ser instalada na região de Beuavente uma fábri.:a de aviões 

ligeiros, que terá uma produção inicial de cem unidades por ano. 

• Caíu, perto de Bragança, um avião da base aérea de S. Jacinto, 

morrendo um dos tripulantes e ficando gravemente ferido o outro. 

• A selecção nacional de junicres de futebol foi vencida, n i Espa-

nha, por 3 a 1. 

• Na última conferência de imprensa, o Ministro Franco Nogueira 

repudiou enèrgicamente o «tom de julgamento e de magistratura 

moral» de que a Suécia se arroga para acusar Portugal. 

• Vai ser construída na capital um prédio de 22 andares, na Ave-

nida dos Estados Unidos. 

• Deram sangue para os hospitais conhecidos artistas como Amá-

lia Rodrigues, Eunice Munoz e Canto e Castro. 

• Terminaram em completo entendimento as negociações entre. 

Portugal e o Malawi, sendo assinados três acordos básicos. 

• Perto de Teixeira de Sousa, Angola, terroristas vindos da Zâm-

bia fizeram descarrilar um combóio, ficando feridos dois civis 



O BARCELENSE PA GINX 3 

•o•w•e•e•s•w•s•soe•o•eoe•w•e•eoeosoe•o•o•e♦e•eoe•w♦e•o•e•eoe•e.w•e•e.e•e,e•e,e.e•e<O,e•.r,o•e•woe•eoe,e000e•eoeoeoe•e,e•e,eoe•e•eoe•e.eo• 

HONRA 

61 8mvw•a Ge,41x111 cie ffi'_'azce1o•, Ximilaba 

Fábrica de Malhas " TEBE" 

A INDÚSTRIA NACIONAL, MERCÊ DO ALTO NIVEL DOS SEUS CONCEITUADOS ARTIGOS 

Esta modelar unidade fabril tem um artigo para cada gosto, um corte para cada corpo, um padrão para cada exigéncia... Eis o 

grande virtuosismo das inconfundíveis malhas TEBE. 

A senhora elegante exige malhas TEBE. A senhora distinta usa só malhas TEBE. A senhora q,ae trabalha adora as malhas TEBE. 

O homem de estado, o médico, o advogado, o engenheiro, o industrial, o comerciante, o estudante, o trabalhador, enfim, todos, 

procuram nas malhas TEBE, a distinção e o bom gosto aliados a um preço sem confronto. 

Não é exagero dizer-se que, ande há um indivíduo, há malhas TEBE. Eis o valor substancial de uma das melhores malhas 

do mundo ... as malhas TEBE. 

FABRICA DE MALHAS gWJJW• SJ[•] s BARCELOS — PORTUGAL 

Telefones { Barcelos --- 82385-82386 P.P. C. 82411-Gerência Porto-22933 — Lisboa-43106 
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BRANQUEAÇÃO E TINGIMENTO de FIOS de ALGODÃO 
ESPECIALIZADOS EM FIOS DESTINADOS A «FÉLPOS» E «MALHAS» 

ESPPELA, — TROFA — APARTADO 19 — TELEF. 223-224 
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E X P O R T A D O R E S 

Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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Produtos Congelados « G e l- N/ a r» 
fa...•• A• il•<•.•F..•••,..1. neu•ºr nc Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASADO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informações i 
OBRAS DO PORTO DA 

Povoa de Varzim 
ADMITEM-SE TRABALHADORES 

Vencimento diário 60$50 a 65$50 com todos os descon-
tos pagos, alojamento e cama 
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«CAFÉS GAMA» 
PRETENDE-SE VENDEDOR 

Bem relacionado, que dê boas referências (Funcionário com tempo 
disponível, de preferência) para a venda, à comissão, na área deste 

concelho, dos Ca'és— Torrados, em Grão e Moídos — desta 
reputada marca. 

Resposta a «JOSÉDA SILVA GAMA & C.a, LDA a» Apartado n.0329. 
Rua de Miraflor, 43— PORTO. 
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Caixeiros Ajudantes para 
Depósitos de Padaria 

admitem-se na Padaria 
Modelo 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 

Cooperativa Eléctrica do 
Vale d'Este S. C. A. R. L. 
LOURO — FAMALICÃO 

Assembleia Geral 
Ordinária 

De harmonia com o A rt.o 6.0 
e seu parágrafo 3.0 dos Estatutos, 
tenho a honra de convidar os 
Senhores Accionistas para a reu-
nião da Assembleia Geral Ordinária 
desta Cooperativa Eléctrica do 
Vale d'Este — SCARL,. a realizar 
no dia 26 de Março do corrente, 
pelas 16 horas, na Séde desta So-
ciedade, no Louro, com a 
seguinte: 

ORDEM DO DIA 

1.o — Apresentação, discussão e 
votação do Relatório e Contas, 
referentes ao exercício de 
1966. 

2.o— Eleições da Mesa da 

O que é bom vale dinheiro e é fácil de vender. 
O ano passado, foi para Portugal, talvez o pior 

ano agrícola dos últimos quarenta porque não 
foi possível semear nem adubar em condições. 
Apezar disso 

NITRATOS DE PORTUGAL 
únicos produtores dos afamados adubos dos 
4 NNNN. 

1r#; 
f 

NITRAPOR e 

NITRATO DE CÁLCIO 

Só venderam a menos, para o mercado interno, 
uns escassos milhares de toneladas e ao todo 
ainda fizeram mais de 

170.000 CONTOS 
Vale a pena produzir bons produtos. Os adubos 

dos 4 NNNN são bons, vendem-se bem. Toda 

a gente os prefere. 

Não poupe nos. adubos! 
VIDRARIA, BARCELENSE 

Rua D. António Barroso — Rua Barjona de Freitas 
Por motivo de Partilhas, PASSA-SE 
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Assembleia Geral e do Con-
selho Fiscal, em conformi-
dade com o parágrafo 3.0 do 
Art.o 6.o dos Estatutos. 

No caso desta Assembleia Geral 
Ordinária não puder funcionar 
por falta de número legal de Só-
cios, fica, desde iá, convocada 
nova reunião para o dia 16 de 
Abril p.o f.0 pelas 16 horas, com 
a mesma Ordem do Dia. 
Louro, 6 de Março de 1967. 
O Presidente da Assembleia 

Geral: 

Dr. joaqutm Furtado Martlns 
(Advogado) 

Ás Padarias e Restaurantes 

Recomendamos o Sal Purificado 
Vita-Sal em sacos de 25 k O3 cada. 

Para a alimentação do respeitá-
vel público e estimados turistas, 
deve pôr-se de parte o Sal comum, 
tantas vezes conspurcado e impuro. 
A Bem da Higiene procure no 

seu fornecedor habitual o Vita-Sal 
em sacos de 25 k.OB e para fins 
domésticos, em pacotes de 1 kilo 
e meio quilo, ou peça-o á Agência. 

VITA-SAL 

MATOSINHOS 

0 Pão de 10` e Doces DA pAST J•C•• TÊ-M SIDO TODOS OS ANOS 
1• •R••••js CONSIpERADOS OS MELHORES 
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A Mulher e a Criança 

—VACINAÇÓES — MEDICINA PREVENTIVA— 

Mais vale prevenir que reme-
diar» diz o govo, e é verdade. 

Eis o papel relevante que ocu-
pam as vacinas no combate às 
doenças infecto contagiosas, evi-

tan lo-as. 
Desde que não haja contra-in-

dicação, o «Seu Filhos deve : er 
vacinado. 
Doutro modo serão maiores as 

possibilidades de contraír doenç s 
terríveis, como a varíola, a difte-
ria, a paralisia infantil etc. 

Para um maior e melhor conhe-
cimento oferecemos hoje um 

Calendário das 
Vacinações: 

IDADES 

Aos 15 dias 

No 3.0 mês 

No 4 o mês 

VACINAÇOES 

B. C. G. 

La dose da Vacina 

Tripla e da Vacina 

Antipoliomielítica 

2 a dose da Va-

cina Tripla (D T.0 ) 
2.a dose da Vacina 

Antipoliomielítica 

No 5.c> mês 3.a dose da Va-
cina Tripla (D. T. C) 

3.a dose da Vacina 

Antipoliomielítica 

No 6 o mês Vacina Antivariólica 

Aos 18 meses 1. 11 dose de reforço 
da Vacina Tripla 

(D. T. C.) 

1.A dose de refor-

ço da Vacina An-

tipoliomielítica 

Aos 2 anos 

e meio 2.a dose de reforço 

da Vacina Antipo-

liomielítica 

Aos 5 anos Renovação Antiva-
riólica 

2.a dose de reforço 

da Vacina Tripla 
(D. T. C.) 

3.a dose de reforço 

da Vacina Antipo-
liomielítica 

Dos 10-12 anos a) Revac:nação 
Antivariólica 

b) Prova de 

Susceptibilidade 

à Toxima Difté-

rica (Schick ou 

Rch) seguida de: 

1.o — Nos não 

susceptíveis — 

revacinação An-

titetânica com 

vacina adsorvi-

da. 

2.0 — Nos sus-

ceptíveis — pro-

va de sensibili-

dade ao Toxóide 

diférico (Molo-

nex ou Zoiller) 

seguida de : 

a) — Nos n ã o 

sensíveis — reva-
cinação com Va-

cina Dupla con-

tra a Difteria e o 

Tétano, de tipo 

adsorvido. 

b) — Nos sensí-

veis — revacina-

ção Antitetânica 

com vacina tipo 
adsorvido eAnti-

-Diftérica c o m 

Toxóide solúvel 

(em doses tanto 

menores quanto 

maior for a ida-
de). 

Para todos os que 
tenham sido subme— 
tidos às vacinações 
acima indicadas. 
Aos 12 anos a)— Revacinação 

Antivaríólica: 
1. —Cada 5 anos 
(sendo preferível 

o intervalo de 3 

anos). 

2.0 — Sempre que 

se verifique qual-

q u e r contacto 

suspeito, 
3.0— Em caso de 

risco de epidemia 
b) —Revaeinafão 

Antitetânica : 

1.O—Pelo menos 

cada 5 anos, com 

vacina de tipo 

adsorvil. 

2.—Sempre que 

se verifique trau-

matismo suspeito 

de poder servir de 

porta de entrada 
para insoculação 

do Tétano = re-

forço com Toxói-

de solúvel. 

São tentas as vantagens das va-
cinas, que superam de longe os 

inconvenientes, aliás pouco vulga-

res e quase sempre sem impor-

tância. 

Para melhor se aconselhar recor-

ra ao seu Médico pois só ele será 

capaz de a ilucidwr eficientemente. 

FLOR SILVESTRE 
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CASA CARNEIRO 
Rua do Souto, 85 Bragt — Telefone, 22387 

CRISTAIS — PORCELANAS — FAIANÇAS 
ARTIGOS DE BRINDE E DECORAÇÁO 

O MAIOR E MELHOR SORTIDO 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
¡154--B A R C E L O S--15G *0 
1 Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra- ¡ 
!fia • Motores para rega • Rádios e Eléctricidade •¡ 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-1 
¡cinas de T. S. F • Máquinas de escrever e calcular.; 
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Aos Senhores Automobilistas 
A firma Corrêa & Cardoso, L.da, Agente nesta cidade 

dos Produtos MOBIL vende até ao fim do mês de 

Abril, o seu maravilhoso Oleo MOBIL SUPER. 
de 28$00 cada lata de 1/4 de galão, ao preço de recla-
me de Esc. 17$00. Aconselhamos a todos os estimados 
Clientes, e Amigos a fazerem uma experiencia. 

O Papa Paulo VI 
instituiu a nova diocese de 
Carmona e São Salvador, 
que terá como primeiro 
Prelado Frei D. Francisco 
de Mata Mourisca 

CIDADE DO VATICANO, 17 

—0 Santo Padre Paulo VI criou 
hoje a diocese de Carmona de S. 
Salvador, na província de Angola, 
que terá como primeiro prelado 
frei D. Francisco da Mata Mouris-
ca, frade capuchinho que no mun-
do era José Moreira dos Santos. 
A Sé da nova diocese fica na 

cidade de Carmona. 
O seu território, delimitado pe-

los rios Uige e Zaire, é retirado à 
Arquidiocese de Luanda. 
O novo prelado nasceu na fre-

guesia de Mata Itiourisca, no con-
celho de Pombal (distrito de Leiria 
e diocese de Coimbra), a 18 de 
Outubro de 1v28. Frequentou os 
seminários da Ordem dos Capu-
chinhos. no Porto e em Barcelos, 
e foi ordenado a 20 de janeiro de 
1952, para celebrar a primeira mis-
sa no dia 27. 
Em 1953, foi nomeado director 

e professor do Seminário Maior da 
Ordem, no Porto, e em 1955 li-
cenciou-se em Teologia pela Uni-
versidade de Salamanca. 

Passou a exercer funções de rele-
vo na sua Ordem, de que foi, em 
1961, nomeado superior provincial. 
Antes de numerosas obras lite-

rárias e colaborador em diversas 
revistas, participou em congressos 
de carácter teológico e dedicou-se 
à prègação. Há dias fizera em Lis-
boa uma série de conferências, no 
Colégio do Coração de piaria. 

age 
Foi activo colaborador de «O 

BARCELENSE». 

As suas homílias dominicais 
atraíam à nossa Igreja de Santo 
António grande multidão de ca-
tólicos, ávidos de escutar as suas 
brilhantes orações. 
Que Deus o acompanhe na difí-

cil tarefa que vai encetar! 
.w•w.•.w•e•w•w.e.••e•w•e•. 

Vende-se 
No extremo de Chorente e Goios 

uma propriedade de lavradio e 
mato que foi herança de António 
da Silva Ferreira Feital, com a arca 
de 40 mil metros. 

Informa a Redacção. 
••w•w•••e.w•e•w•e•••w•w•e 

ADEGA COOPERATIVA 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 
Depositários em Barcelos 
«CASA DO CAFÉS 

Rua D. António Barroso, 61 
Telef. 82390 
••e•w•e•e•w•w•e•w•w•e•w•e• 

Máquinas de Barbear 

BRAUN 
Eis a máquina de barbear 

eléctrica cujo sistema de corte 
foi qualificado de excepcional 
em sete provas internacionais 
efectuadas junto dos consu-
midores. 
Máquinas de barbear Iiraun 

garantidas por dois anos, Fa-
bricadas na Alemanha. 
AGENTE EM BARCELOS 
ARMINDO DA SILVA 

Ao lado do Senhor da Cruz 
Telef. 82708 

Uin  ProGlema 

Somos solicitados tão forttmen-
te e com tanta insistência pelo 
ambiente barulhento, inquietante 
e absorvente do mundo e distraí-
dos pelo espectáculo variegado e 
frenético que nos oferece, que po-
demos ser esmagados pelo seu 
peso, arrebatados para o seu re-
demoinbo, podemos perder o sen-
tido dos valores ou o domínio e 
controle do nosso interior. 
Mais expostos a estas e outras 

influências estão os jovens; a sua 
inexperiência ... o seu espírito de 
aventura, sonhos, ideais, vontade 
de afirmar a sua personalidade, 
de desvendar todos os segredos 
e mistérios, força de vida, pujan-
ça do instinto de conservação da 
espéc e. É para este problema, jo-
vens, que desejo chamar a vossa 
atenção, avisar-vos. 
Há certas coisas que apenas são 

boas até certo ponto, por exem-
plo : comer e beber; outras são 
indiferentes e tornam-se boas ou 
más conforme a intenção por que 
são feitas ou o modo como são 
realizadas. 
Há um assunto que interessa to-

dos os jovens: o sexo. A curiosi-
dade e a avidez é tal que não há 
nada que lhe faça referências, que 
não seja procurado e basculhado 
com o maior empenho; aprovei-
tam e todas as oportunidades: 
livros, fotografias, cinemas e ou-
tros espectáculos e divertimentos. 
Tanta literatura irresponsável, las-
civa, lúbrica e sádica! Manifestam 
uma mentalidade amoral, sem a 
mínima noção de decência, digni-
dade e delicadeza. O seu valor é 
nulo; o úgico atractivo é o des-
bragamento em assuntos apresen-
tados exclusivamente de um modo 
escabroso. O mal, exposto em to-
das as suas aberrações, é tido co-
mo uma necessidade natural, toda 
a imundície encontra sempre jus-
tificação, os protagonistas das ce-
nas pornográficas e mórbidas são 
apresentados como pessoas simpá-
ticas sob outros aspectos. 

Os livreiros e todos os que sem 
escrúpulos de qualquer espécie co-
laboram em negócio tão fácil co-
mo vil, são autênticos criminosos. 
Tem-se chegado a tal excesso, 
mesmo entre nós (em outros paí-
ses é muito pior), que em muitos 
casos, como está acontecendo ago-
ra, as forças da ordem têm de in-
tervir. Triste indíciol No entanto, 

por Pereira da Silva 

bem avisadas andam. Defendem 
deste modo a sociedade e a moral 
pública. Sabe-se com efeito, é a 
história que no-lo diz, que a cor• 
rupção de costumes foi sempre 
prelúdio da decadência e ruína de 
impérios Mas não basta a repres-
são policial, porque para o efeito 
não é inteiramente eficiente; con-
tinuará a passar muita coisa pela 
clandesti^idade. Os órgãos de in-
formação, casas de educação e to-
das as forças vivas lancem uma 
campanha geral de mentalização 
séria. Para resolver o problema 
é preferível não o evitar mas dar-
-lhe a resposta conveniente. 

Sobre o problema sexual, o jo-
vem deve saber o necessário e à 
medida que for sendo preciso. 
Esses conhecimentos selam-lhe 
ministrados por pessoas compe-
tentes. Esse assunto seja versado 
com a maior clareza, mas sempre 
rodeado do maior respeito, deli-
cadeza e elevação, como convém 
à nossa condição humana. Seja 
tratado em todos os seus aspectos: 
fisiológico, psicológico, moral... 
Mostrem-se ainda as consequên-
cias desastrosas a que conduzem 
todas as perversões. Em muitos 
casos têm de ser verdadeiras con-
fidências as conversas sobre este 
tema. Por isso as pessoas escolhi-
das têm de merecer toda a con-
fiança. Os pais deviam ser os pri-
meiros a ir ao encontro dos filhos 
para a resolução de todos os 
prob!emis; deste também. Adivi-
nbá-los. Mas muitos não estão 
preparados para isso. Aos rapazes 
devia falar-lhes o pai; às meninas, 
a mãe. Se o jovem não encontrar 
ninguém que reuna condições ou 
se todas as pessoas ciadicadas se 
recusam, só tem um recurso: 11-
vros sérios. Há que publicar des-
tes livros, há que difundi-los. É o 
meio mais eficaz para obstar à 
proliferação e infestação da litera-
tura pornográfica. 
Desse modo evita-se que o jo-

vem ignore aquilo que precisa de 
conhecer, que veja como vergo-
nhoso e medonho o que é nor-
mal e natural e que não vá matar 
a sua curiosidade em ambientes 
mórbidos, conspurcados e reple-
tos de grosseria e bestialidade. 
Assim se reabilitarão os já atingi-
dos pelo mal, desta forma muitos 
não cairão no vício. E a batalha 
estará ganh i. 

•.w•w•w•w•w•e•e•e•w•e•w•w•w•w•o•w•w•e•w•w•w•s•A•w•w•w 

BARCELOS NO SUL DA FRANÇA 
Presados leitores; por amável da em que só nos interessa ser 

deferência do director deste jornal, 
foi-nos facultada a oportunidade 
de estarmos em contacto direto 
com os nesoos conterrâneos, visto 
que estas colunas serão doravante 
a propiciação para o abraço na 
distancia, entre os Barcelenses que 
trabalham no sul da França, e os 
nossos conterraneos que continuam 

labutar , na nossa querida e sau-a  
dosa pátria. Casualmente, cabe-me 
a mim o prazer de ser o cio de 
ligação, através destas linhas, entre 
aqueles que aqui longe têm o co-
ração e o pensamento no torrão 
natal que os viu nascer, e vós mes-
mos, que todos ou quasi todos, 
aqui tereis um parente ou um ami-
go dos quais amareis saber quais 
as dificuldades que aqui vão ten-
do e através do conhecimento das 
mesmas, vós podereis em certos 
casos aproveitar, para vos preca-
verdes contra aventuras que devem 
ser evitadas. Procuraremos 
trazer até vós noticias que digam 
respeito a acontecimentos relati-
vos a Barcelenses aqui radicados, 
e aproveitaremos, com a prática 
que os acontecimentos desenrola-
dos à nossa volta nos têm dado,-
aproveitaremos, dizia-mos, para 
fazer luz no vosso espírito, afim 
de que alguns erros crassos que se 
têm cometido, especialmente no 
tocante á imigração clandestina da 
juventude, não continuem a pro-
cessar-se sem a reflexão que o as-
sunto, por tão delicado, deve mere-
cer; deste caso nos ocuparemos 
na próxima intervenção; espera-
mos que as nossas intenções não 
sejam mal intrepretadas, na medi-

uteis aos nossos conterraneos, sem 
desejar vexar quem quer que seja; 
é pois com muita fé nos bons re-
sultados destas nossas intervenções 
que a partir d'agora estaremos, 
mais ou menos regularmente, em 
contacto convosco, contacto este 
que desejamos longo e positivo. 

Breves notícias 
COMUNHÃO PASCAL—rea-

liza-se no próximo di.i 2 de Abril, 
na Igreja de Terrenoiie, a comu-
nhão pascal dos portugueses resi-
dentes nesta região; teremos no 
decurso da semana que antecede o 
aludido dia (domingo de Pascoela) 
um padre português que será hós-
pede do curada vila, e estará toda 
a semana ao serviço dos fieis afim 
de fazer a sua preparação; no do-
mingo teremos ainda a presença 
do nosso prelado amigo, padre 
José Arderins, das missões portu-
guesas em França, que se desloca 
regularmente a esta vila, sempre 
no quarto domingo de cada mês, 
afim de celebrar missa para os 
portugueses aqui residentes; como 
normalmente, vemos dezenas de 
Barcelenses entre a assistencia a 
estas manifestações religiosas; é 
com prazer que aqui o anotamos. 

CASAMENTO—realizou se no 
passado sábado, 4 de Março, na 
Igreja de Ferrenoire, o casamento 
da jóvem viúva Custódia Santos 
Silva, natural de Cambeses, com 
um cidadão da nacionalidade fran-
cesa; aos Tecem- casados desejamos 
u m futuro repleto de prosperi-
dades. 

José Maciel de Oliveira 


